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BIOGRAFIA
Nascido no Rio de Janeiro, Caiupy 

exerceu durante muitos anos a pro�ssão de 
bancário. Depois de aposentado, tornou-se 
sócio da empreiteira São Tomé, na qual per-
maneceu até ser vítima de desaparecimento. 
Em meados da década de 1940, Caiupy �liou-
se ao Partido Comunista Brasileiro (PCB), 
mantendo interesse próximo aos debates po-
líticos de seu tempo. 

Foi detido pelo Departamento de 
Ordem Política e Social (DOPS) no Rio de 
Janeiro, antigo Estado da Guanabara, em maio 
de 1968, quando participava de uma manifes-
tação de 1o de maio, próxima ao campo de São 
Cristóvão. Nesta ocasião, foi mantido incomu-
nicável por 11 dias no edifício do DOPS-GB. 
O Sindicato dos Bancários interveio, mas as 
autoridades competentes negaram sua prisão. 
Foi posto em liberdade vinte dias depois de 
preso, por meio de um pedido de habeas cor-
pus, sem que, no entanto, o processo judicial 
fosse formalizado ou qualquer fato fosse apu-
rado. No período de sua detenção, foi tratado 
pelos órgãos de segurança e informações como 
um militante do PCB, embora sua relação com 
o partido não fosse próxima nesse momento. 
Em 1971, Caiupy viajou ao Chile, onde pas-
sou 20 dias, para encontrar um amigo, o major 
Joaquim Pires Cerveira, que lá se encontrava 
em exílio por ter sido banido do Brasil em ju-
nho de 1970, depois do sequestro do embaixa-

dor alemão, quando 40 presos políticos foram 
trocados pelo diplomata. Aylton regressou ao 
Brasil em seguida, onde permaneceu até a data 
de seu desaparecimento, em 21/11/1973, quan-
do tinha 45 anos.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

O nome de Caiupy está na lista de 
desaparecidos políticos do anexo I da Lei no 
9.140/95. Seu caso está registrado com o nú-
mero 099/96 na CEMDP (Comissão Especial 
sobre Mortos e Desaparecidos Políticos). O 
nome de Caiupy faz parte também de diversas 
listas de desaparecidos políticos, desde a dé-
cada de 1970, grafado incorretamente como 
Caiuby. Em 2012, foi aberto um Processo 
Investigatório Criminal (PIC) no Rio de 
Janeiro (autos no 1.30.001.003780/2012-97) 
para apurar o paradeiro de Caiupy. Esta in-
vestigação está em andamento. Uma rua no 
bairro de Jardim Ganhembu, na cidade de São 
Paulo (SP), recebeu o nome de Caiupy Alves de 
Castro em sua homenagem.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Caiupy vivia em situação legal no 
Rio de Janeiro e foi visto pela última vez no 
dia 21 de novembro de 1973, às 19 horas, em 
Copacabana. De acordo com o depoimento 

CAIUPY ALVES DE CASTRO
FILIAÇÃO: Leopoldina Ribeiro de Castro 
e Mariano Alves de Castro
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 16/8/1928, Rio de Janeiro (RJ)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: bancário
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: não de�nida
DATA E LOCAL DO DESAPARECIMENTO: 21/11/1973,  
Rio de Janeiro (GB)
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de sua esposa, Marli Paes Leme, disponível no 
livro Dossiê ditadura: mortos e desaparecidos po-
líticos no Brasil (1964-1985): 

Tomamos um ônibus da linha circu-
lar Glória–Leblon, no início da [rua] 
Barata Ribeiro, em Copacabana, e, 
quando chegamos na altura da Gale-
ria Menescal, Caiupy puxou a cigarra 
e desceu. Antes, me con�denciara um 
encontro rápido com um amigo, mas 
garantiu que voltaria logo. Pediu-me, 
inclusive, que não mudasse a roupa ao 
chegar em casa, pois iríamos juntos ao 
cinema. Esperei e nada do Caiupy. […] 
meu marido tinha desaparecido.

Marli percorreu os hospitais da cida-
de e chegou a ir ao próprio DOPS, mas nada 
encontrou. Ela ainda pediu a generais conhe-
cidos por informações sobre seu marido, mas 
não obteve êxito. Nenhum órgão de segurança 
assumiu a prisão de Caiupy. Ela ainda tentou 
fazer um anúncio em jornais diários pedindo 
pistas sobre o destino de Caiupy, mas enfrentou 
a recusa destes meios de comunicação. Segundo 
Marli, somente depois de muita procura, ela 
conseguiu colocar um anúncio por dois dias, no 
Diário de Notícias, mas nenhuma nova informa-
ção surgiu. Sua saga em busca do paradeiro do 
marido pode ser observada em seu relato presen-
te na publicação Desaparecidos políticos.

O nome de Caiupy constou em uma 
nota do ministro da Justiça, Armando Falcão, 
de fevereiro de 1975, emitida em resposta às 
denúncias feitas em 1974 pela Comissão de 
Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos 
e por dom Paulo Evaristo Arns sobre 22 de-
saparecidos políticos. De acordo com a nota 
apresentada, Caiupy era identi�cado como 
“militante comunista, detido pelo DOPS-GB, 
em maio de 1968, participando de agitações de 
rua. Foi posto em liberdade após prestar decla-
rações. Encontra-se desaparecido”.

Analisando os documentos da 
Comisión Nacional sobre la Desaparición de 
Personas (CONADEP) da Argentina, e do 

Arquivo Nacional no Brasil, foi possível associar 
o desaparecimento do brasileiro Caiupy Alves 
de Castro ao de militantes vindos da Argentina: 
Antonio Luciano Pregoni e Jean Henri Raya 
Ribard, que desapareceram no mesmo dia. 

A Galeria Menescal, mencionada no 
depoimento de Marli, localiza-se entre as ruas 
Santa Clara e Figueiredo Magalhães, no bairro 
de Copacabana, a poucos metros de onde se en-
contravam Jean Henri Raya Ribard e Antonio 
Luciano Pregoni, que desapareceram na mes-
ma data que Caiupy. Vinham da Argentina e, 
de acordo com a esposa de Jean, Mabel Bernis, 
estavam hospedados na avenida Atlântica, no 
3.150, apartamento 204, Copacabana.

Em depoimento à CNV, realizado 
em 8 de abril de 2014, na cidade argentina 
de Río Ceballos, na província de Córdoba, 
o argentino Julio Cesar Robles, que partici-
pou de diversas iniciativas de insurgência da 
resistência peronista nas décadas de 1950 e 
1960, a�rmou que Jean Henri Raya Ribard, 
Antonio Luciano Pregoni e outro argentino 
conhecido pelo apelido de “El Salteño”, que 
acredita ser Antonio Graciani, teriam ido ao 
Brasil em novembro de 1973, possivelmen-
te na companhia de um dos brasileiros que 
integravam o grupo de Cerveira e de outro 
cidadão de nacionalidade chilena. 

Jean Henri Raya Ribard e Antonio 
Luciano Pregoni tinham contatos em comum 
com o ex-major do Exército brasileiro Joaquim 
Pires Cerveira. Ele era amigo de Caiupy e de-
sapareceu na Argentina em 5 de dezembro de 
1973, juntamente com João Batista Rita, sen-
do vistos pela última vez em janeiro de 1974 no 
Destacamento de Operações de Informações 
- Centro de Operações de Defesa Interna 
(DOI-CODI) da rua Barão de Mesquita, no 
bairro da Tijuca (RJ). 

Havia relações em comum entre 
Cerveira e os argentinos, mantidas com Abraham 
Guillén, combatente da Guerra Civil Espanhola 
(1936-1939), que se refugiou na França duran-
te a Segunda Guerra Mundial, onde conheceu 
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e se tornou amigo do pai de Jean Henri Raya 
Ribard. Guillén mudou-se para a América 
Latina nos anos 1950 e forneceu orientações 
para organizações brasileiras no exílio, como a 
FLN (Frente de Libertação Nacional), liderada 
por Cerveira. Foi também importante in�uên-
cia entre os Tupamaros, organização na qual 
Antonio Pregoni era militante, como exposto 
em audiência pública de 11 de outubro de 2013, 
organizada pela CNV e pela Comissão Estadual 
da Verdade Rubens Paiva, em São Paulo.

O principal documento que expli-
ca esta relação é um dossiê do Ministério das 
Relações Exteriores, encontrado no Arquivo 
Nacional, com mais de 800 páginas sobre as 
atividades de Alberto Conrado Avegno (que 
usava o codinome Altair), um brasileiro que 
vivia no Uruguai e era agente do serviço se-
creto do Itamaraty e do Cenimar (Centro de 
Informações da Marinha). Nele consta que a 
argentina Alicia Eguren, poeta, escritora e mi-
litante da esquerda peronista, era outro vínculo 

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DE DESAPARECIMENTO E MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, CIEX/
MRE: BR_AN_BSB_
IE_025_001, p. 245.

Mensagem 
secreta de 
número 43, 
26/6/1974.

CIEX/MRE (Centro 
de Informações do 
Exterior /Ministério das 
Relações Exteriores).

O relato do agente in�ltrado con�rma que 
Joaquim Pires Cerveira foi sequestrado em Buenos 
Aires e um o�cial do serviço de inteligência 
argentino conhece detalhes da operação e da 
articulação entre a Polícia Federal argentina 
e a Embaixada Brasileira em Buenos Aires.

Arquivo Nacional, CIEX/
MRE: BR_AN_BSB_
IE_025_001, p. 280.

“FAP. Elementos 
no Brasil”, 
14/3/1974.

CIEX/MRE (Centro 
de Informações do 
Exterior /Ministério das 
Relações Exteriores).

O vínculo de Alicia Eguren com os argentinos 
desaparecidos na Guanabara e os exilados 
brasileiros em Buenos Aires, tendo tido 
contatos com Joaquim Pires Cerveira.

Arquivo Nacional, CIEX/
MRE: BR_AN_BSB_
IE_025_001, p. 264.

Mensagem 
número 39, 
22/5/1974.

CIEX/MRE (Centro 
de Informações do 
Exterior /Ministério das 
Relações Exteriores).

A clandestinidade da prisão de Joaquim Pires 
Cerveira e o envolvimento de militares em 
seu desaparecimento em Buenos Aires.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0021_0005.

Processo de 
Caiupy Alves 
de Castro junto 
à Comissão 
especial sobre 
Mortos e 
Desaparecidos 
Políticos.

CEMDP. Coletânea de documentos que 
ajudam na elucidação do caso.

que ligava Joaquim Pires Cerveira a um grupo 
de jovens militantes de esquerda, entre eles Jean 
Henri Raya Ribard e Antonio Luciano Pregoni. 

Em junho de 2014, a Comisión 
Provincial de la Memoria (Argentina) disponibi-
lizou à CNV o relatório Víctimas del Terrorismo de 
Estado que reúne documentos sobre o desapareci-
mento de 11 cidadãos brasileiros na Argentina e de 
seis argentinos no Brasil encontrado no Arquivo 
da DIPBA (Dirección de Inteligencia de la Policia 
de la Provincia de Buenos Aires). Os documentos 
comprovam a coordenação entre os países para 
a captura do amigo de Caiupy Joaquim Pires 
Cerveira, já que o ingresso do major na Argentina 
foi informado pela Polícia Federal brasileira em 
28 de novembro de 1973, poucos dias antes de 
seu desaparecimento.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Foi visto pela última vez em 
Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro, RJ.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0021_0006, p. 12

Certidão de 
óbito, 1/2/1996.

Quinta Circunscrição 
de Registro – RJ

Certidão de óbito emitida segundo a Lei no 9.140.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0021_0007.

Processo de 
Caiupy Alves 
de Castro junto 
à Comissão 
especial sobre 
Mortos e 
Desaparecidos 
Políticos

CEMDP. Coletânea de documentos que 
ajudam na elucidação do caso

Arquivo da CNV: 
00092.000144/2014-98.

Audiência 
Pública 
“Argentinos 
Desaparecidos 
da Guanabara”, 
de 11/10/2013.

CNV e CEV/SP-
Rubens Paiva

Audiência Pública “Argentinos Desaparecidos 
da Guanabara”, de 11/10/2013. 

Arquivo da CNV: 
00092.000750/2014-11.

Atividades de 
Persecução Penal 
desenvolvidas 
pelo Ministério 
Público Federal 
20/11/2013.

MPF. Ministério Público Federal (MPF). Grupo 
de Trabalho Justiça de Transição: Atividades 
de Persecução Penal desenvolvidas pelo 
Ministério Público Federal 20/11/2013.

Arquivo da CNV: 
00092.003112/2014-44.

Dossiê sobre 
Caiupy, sem 
data.

Conadep. Documentos reunidos pelo Conadep 
(Comisión Nacional sobre la Desaparición 
de Personas) sobre Caiupy.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0021_0006, pp. 17-18

Parte da 
publicação: 
Desaparecidos 
políticos (1979).

CEMDP. Relato da viúva do Caiupy sobre seu 
desaparecimento e sobre busca por 
informações de seu paradeiro.

Arquivo CNV: 
00092.001405/2014-97.

Informe sobre 
víctimas del 
terrorismo 
de estado,
junho de 2014.

Comisión Provincial por 
la Memoria (Argentina).

Relata coordenação entre países 
latinos para captura de Caiupy.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Caiupy Alves de Castro desapareceu 

em decorrência das ações perpetradas por agentes do Estado brasileiro em contexto de sistemáticas 
violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir de abril 
de 1964. Além da amizade com Joaquim Pires Cerveira, a localização e a data do desaparecimento 
de Caiupy permitem a conclusão de que pode haver ligação de seu caso com o desaparecimento de 
Jean Henri Raya Ribard e Antonio Luciano Pregoni, que também desapareceram na mesma data e 
no mesmo local. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a iden-
ti�cação e responsabilização dos agentes envolvidos.


